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Resumo 

Celulases são enzimas hidrolíticas constituídas por endoglucanases, celobiohidrolases e β-glicosidades utilizadas nas indústrias de alimentos, fármacos, cosméticos, detergentes e tecidos. O micro-organismo Trichoderma reesei vem sendo amplamente estudado quanto a produção deste complexo, podendo esta ser melhorada com o emprego de indutores enzimáticos. O objetivo do presente trabalho foi avaliar a ação indutora de casca de arroz na produção de endoglucanase por Trichoderma reesei QM 9444. A fermentação foi conduzida em biorreatores de bandeja contendo farelo de arroz suplementado com 3% de casca de arroz, com adição de solução nutriente, de esporos (4x106​ esporos.g-1) e umidade inicial de 50%. Estes foram incubados a 30°C durante 120h com retirada de amostras no tempo zero e a cada 24h para determinação de proteína solúvel, glicosamina, açúcar redutor e da atividade de endoglucanase. Uma unidade de atividade de celulase (U) foi definida como quantidade de glicose liberada por minuto (µmol). O teor de glicosamina apresentou valor máximo em 120h (6,5 mgglicosamina.g-1), enquanto o teor de açúcares redutores apresentou o máximo em 24h (10,8mgglicose.g-1). A utilização de 3% de casca de arroz propiciou uma atividade de endoglicanases de 0,158 Umgproteína-1 em 24 h de processo, comprovando a relação positiva entre a liberação de açúcares para o meio e a atividade de enzimas celulolíticas tendo casca de arroz como indutor.
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